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Composição e impressão,

TYPOGR,,\.�HIA BUROCRATICA

No '"u uitim� oume,ro�izi. o oosso I I M PRESS�ES OA GAriTA l i:::���e�:s ��e��ra. �e li .¡".'fem
da fcollega Dl1mlao de Goes,

I '

Nada como as grandes -capitaes
. Fiel ao comprornisso tomado. pa- para o sexo fragtl expandir as suasN'uma localidade proximo il'Aléll1quel'

rallav�-l ra com os leitores do Heraldo, aindase ácerca rí'um Iacta que era classtflcado de per- c •
.

. � garridices, os seus encantos, a sua
sezuição politica. Um individuu, alheio á politica que los�e para r :J;s esc�ras reglOes coqueterie.

. .local e á propria localidade, extranhou que tal onde Plutão _e Proserptn� �ducam As bellesas verdadeiras e tYPI­Iactn se tivesse dano, sem haver cousa alguma os seus genns nenés eu VIria, gen- cas amalgamarn-se com as artifi­que o podesse justificar, e perguntou o motivo tilissima leitora contar te numa
ciaes e de todo o coniuncto resul-porque se faziá aquella perseguição. ..

b 'um reUm dos cavuquesdore.; respondeu: chronica mais reve que �

ta um espectáculo delicioso de ver-
•-v. Ex' quer saber o motivo? Progressistas! lampago ou O bom humor de uma

se , . sendo verdadeiramente paraProaressistns!
". joven, as minhas impressões; não

lamentar que tão seductoras vi-E como esta palavra exprrmtu perfeitamente o
admires pois que o mesmo faca.que são os progressistas em toda a parte: perse- "

'd
.' sualidades prepassem com uma ra-

guidores, sem se importarem com os interesses agora que a meus oUyl os retinem
pidez de cosmorama.

no paiz ou da locnlidude, visando apenas á satis- ferozmente as camp�Inhas dos ele-
Parece phantasia mas é verda-facão doi'> seus odios, ctricos e se, me desvaira o olhar no.

explendor das montras, repletas, deToda esta gente anda apressadaIsto são verdades como punhos. algumas, de riquíssimas preciosi d d suas1 �

parecen o apenas tratar a. sPelo que se p�ova que � pa avr� dades ..

occupacões.progressistas nao passa d um soor!
Mas, a fallar a verdade, todas Desd'e a costureirinha do Ra-quet, Perseçuistas é que elles são !

as preciosidades ficam a perder miro Leão e a elegante caixeira
.y.o� de vista, comparando as com a Jos Grandes Armazens do Chiado

Parece que a grey.prog:essista bellesa e variedade dos typos fe
que, logo de manhã se .encami­convidou c seu correlegionário e nos- menis que a cada p3SS0 �e encon- nham para os estabelecimentos,

so preclaro camarada Ludovico de. tram . até a nobre e pretenciosa dama
Menezes para a deteza da amoro- A lisboeta, digam lá o que dis

que percorre, ern trem ou autorno­
sa creatura que o primeiro menar- serem os pessimistas filiados na vel tod r a cidade, passando all
cha da dynasria philippi�a que negregada escola de Schopenha- fazendo compras, até ao ferro ve­
actualmente dirige os destinos do ucr, têm um certo tic que enfeiti- lho que, carregado de andrajos,
Algarve elevou ás altas cl:lminan ça e prende, que capti�a e seduz

segue, atrapalhadarnente aos lon�gocias de dire :tor da escola districtal tanto quanto pode capnvar e se- das ruas, cantando o seu pregao,
Como Ludovico de Menezes é duzir um loiro cálice de eoqnac. todos parecem ter o seu tempo

intendente de pecuaria os progres- Bem se sabe que mulheres bo restrictamente marcado.
sistas revelaram n'essa escolha a nitas não faltam em todas as pro· Digo-pa.rece� ter' e digo �em.sabida conta em que têet:? o s.eu vinci as do nosso paiz e que muito A' primeira VIsta parecera p�ra.
novo e arnoroso corre legion ana, perplexo ficaria o poeta encarrega- doxal esta proposição, gentil leito­
Ao menos foram uma vez justos do de eleger, caso toda a l�sa pa· ra, mas, não é tal. E' assim mes-
na sua vida. tria se transformasse em brilhante

mo.
Por nossa parte sempre quere- jogo floral. a mais bella das mu- 05 lisboetas, homens e rnulhe­

mos ver que qualidade de mésinha Iheres para rainha, da festa; bem res, rapazes ou raparigas, mercê
vae Ludovico applicar ao seu novo se sabe, tambern, gentil leitora, d a c.vilisação que tem �ctuado so-
cliente. que eu por dever de otflcio e num bre elles, conseguem, dissimular a

.y.O<- requinte de justificada delicadeza, propensão nativa de todo o bom
Não resta duvida de que disse· te colloco no róI das mais lindas, português pa�a. uma doe�ça ás v�­

mos andar o sub inspector d'este embora não tenha a honra de co
zes de pernicIOSOS eHelt.os, desI­

circulo escolar em propa3anda d.ó nhecer-te, mas, o que é certo, o crnada scientifica e socIalmente
methodo de Joã,) de Deus pelas di que é indiscutivel é que em ne- pelo n'ome de pasmaceira, ma�.' ,á
versas localidades do Algarve. M 1S nhumas se encontra o desembara· mais ligeira occorrenCla, ao mlnl­
fazer propaganda não é impôr ..E', ço e a gaiatice das minhas genti mo incidente logo se desmasca-"
quando muito. vulgarisar e por ISSO lissimas patricias. ram e den�nciam.
continuamos a achar descabida a De restó, tudo se explica facil· Um gato questionando com um

arguição da Educação Nacional que, mente. cão, dois gallegos a desc?mp?rem-
mesmo por ser uma e;�cellente r�- São tudo influencias da electri·

se 'um3 equipagem maIs vls.tosavista pedagogica, em ve� de argUIr cidade_ q�e pa�sa, um policia condUZIndo
devia estimular as energIas educa· Desde o bico micros.;:opico da� um preso, tudo Ih.es serve. de pre­
doras que tanto escasseiam 110 botinas, até ás mais altas plumas texto para, talvês �nadevertJdan:en­nosso'temperamento de meredio- do" seus vistosos chapeo". tudo te, pararem, abrIrem desmedlda-
naes. oellas está sob o dominio da mais mente os olhos e a bocca, fi�ando

+�<- activa das electrisações. longo tempo feri�os pela mals·ter-

Até á data não consta que o ti Tudo nellas é electrico, electri- rivel e estupefacl¡!nte das pasma-
tular da pasta da marinha. tenha sador ou electrisavel! Tudo! A... celras!
fe'lto qualquer cousa no sentido de mais das vezes, os brincos que Então é que é vê.los!

.

Não devem descDnhecer os nos

lh' d rse obstar ao desenfreado abuso 'lhes refulgem nas ore as e as n· Desde o garoto. que �en e JO •sos leito,es que o joven mon.archa Ih 110 l' d chedas 'pareias hespanho as. viéres ljue es contorn�m o co. naes e caute las ate ao Igno .'hespanhol, na sua recente VIagem J
•

I
A

I da a di d
' � casacarlo e

.

d' D'onJe se conclue que, ou o sr. expenru..entam. ta ves. an.
.

fe e repartlçao, en .....a Paris ia sendo· victIma um at·
1 b

'. Frederico Ramires nada tem dili recta influenCIa dos arcos vo talCOS
grave, de lusid'o. penante e Igo-tentado anarchlsta.

d d d b h d d ad 11 g�nciado n'esse sentido <:,omo re- das lampi as .
as montras os des cheios de ni antma, es eNo dia irnmediat) aa o ma ú- ...

..

P I d d 1tumbantemente se apregoa ou o concessionarias em ortuga o esbelta peixeira e ,se:os vo um?-'grado incidente algum. a. s senhoras
ct é f' d BA' Dz'amond Il da na chiCgoverno dá completo. espr zoo aos am'l:�era o era mencan

sos e asci antes ate a ( ,da alta sociedade panslen.,e dlscu
R 1 d 1 'Ih t dosEl pedidos do sr. FrederiCO amIres. Palace e, pala cumu o, a g.ran e adelgaçada pe o espartl o, °tiam o caso no palacio do yseu

I fi' d
Entre o povo, que espera cheio

d' Nós. vamos por ambas as con· parte da popu ação emenl, em
param, todos interroga.m aVI a-e AHomo XIII, ouvindo-as, Isse:

.

'd' 1 1 lh t
de curiosidade a reabertura das

, b clusões. theurapeutlca, deCI IU se pe a � e
mente com o o ar os clrcuns an--Oh! minhas senhoras. As om-

d'
côrtes e 0- desfecho da questão, .y.�<- ctricidade adoptan o sy,tematlca tes. manIfestando um Interesse qued b bas fazem parte do &equito dos

c .

h d' m n
tambem o contracto os ta acos

A collocaçáo a'uma prolessora mente os seus systematlcos c o· estão longe e sentir e expert
.

� .-deixou de ser discutido com aquelle rel� Itt effeito mas suscitou divergeacias entre os pro- ques_. tanda todos a crua e ¡Jouco clvllI-,entnusiasmo obcecante dos primei- .

P l�ase âmd
cer o

ez de gressistas do districto de Portale· Se vissem como ellas correm sada necessidade de soltar um pro.ros dias. Agora celebra se e Jis- serl� �aIS ver a eira se en: v
gre e a collocação .d'uma o�tra pro- para chegar a tempo e a h?ras longado Ah!

,
.

'cute-se a victoria de Togo, o bra-
.

se 1.lmltar aos reis se reterIsse aos
fessora suscitou dIvergencias entre junto da paragem dos electrlcos Depois. como formigas em CllJOvo alml'rante que dl'zem ser des- chetes do estado.

I l'
.

ra ellDs ..

J.. b I ceu a oros progressistas do A garve. ou a Igeiresa com que pa ... carremn'lo se resta e e -cendente de portuguezes, circum- +�-
A causa da instrucção anda as- sobem ou descem até se admira- dem, tojos seguem se�s, de�ti,n,os,stancia esta que nos enche de Diz o nosso collega Meridional, sim á mercê da politiqUice n'este vam! recuperando o seu feItiO ClVlllsa-.

Certa vaidade-e quem não teve de Montemor'o-Novo. que a im· reinado de S. José Luciano, de A principio tive a imp�essão .de do...
_

urn dia qualquer vaidade?-fala se
prensa do governo. d:sme�te a no· immaculada memoria.

que tlmbem ellas eram ImpulsIO- Reí.:!ri.me. ha pouco aos brI-da attentado contra o rei'de Hes- ticia de haverem dlssldenclas entre +.�� nadas pela electricidade tal era a lhames Bera e esqueceu me diz�rpanha em Paris, b'ebem-se refres- os progressistas de Portalegre. Em servico do seu c3.rgo esteve vertigem d�s correri�s �m que as que é manifesta a sua intiu:nclacos, palestra-se ás noÍtes sob as Deixe lá desmenti los. Ha n'a
esta semana' nos concelhos de Cas via, agora Já me .habltuel � de tal em toda a actual sociedade lIsbo­opulentas arcadas de verdura da quella cidade dois jornaes �'e�se tromarim e Alcoutim o sr. Augus modo que nem j� me desvI� guan- nense.Avenida e em dias' santificados. partido que frequentemente .Jogam to Christovão da Conceição, 3.0 do tenho a deliCIosa probabIlIdade .verifica.se isto em t.odos os pas-desanda'rudo para fóra de Lisboa as cristas e muito melhor que a official de fazenda e secretario da de ser abalruado por ellas . selOS chics e em espeCial na Ave-a distrahir·se, como se nadassemos imprensa do governo fallam essas commissão de faltas. Gentis a valer as lisboetas e tra: nida, na prormnada elegante dasem dlOheiro. eSC'lramucas sobre as dissidencias O distincto funccionario regres- jando com grande sobriedade de quintas feira� ou no regresso faus-Quinta feira ultima--d;a tradi- de Portal�gre. sou hoje á su� repartição em Faro. côres; porém, com requintada. ele- tuoso da� tOIradas. ".

'

,
cional da espiga'-Lisboa despo Leia-os o conega e falle nos de·

._ gancia no. corte dos seus

vestIdOS.!
Peralvllhos encarqUIlhados e

·

voou-se para os arredores, vendo· pois da união progressista n'aguel-

T' '�'A A As fazendas de uma só côr são as gastos reumra!ll-se uns aos putrosse carros electricos e comboios Ie concelho alemtejano. Jose' Francl'sco elXelra u Z�YeuO mais usadas e a distincção vae too' através .das VIdraças provocantescompletamente apinhados.
da na maneira graciosa c.omo se.

-1
das lunetas. • d,amas branquea-Houve regatas, corrl'das velOCI" .y.a<-

f d d z olhamCorre mundo a fama persegui- ADVOGADO guram e arregaçam a sala, maIs das á orça
.

o po Ae arr1oh· d:redicas. passeIos fluviaes, musica
L d G 8 o Lisboa para mostrar os bl!m calçados pe- nos de roslalo e tem o eiras 1-em todos Os jardins, dezenas de dora da famosa gente dos Passos. .

argo a raça, 2-1. -

•

distracções por ahi fóra, e em to­

da a parte se viam milhares de

Em pleno verão-O calor pessoas- tantas que se julgaria
I'

. impossivel poderem viver n'estapondo. de par�� a po itica
pequenina e linda Lisboa, que do

-O dia da esprga..; Tela nos parece uma deliciosa n;.i.A presente chronica não se re- niatura, engastada em um nncao

veste das indignações de Juvenal, florido e sob um pedaço de céo
não traz elmo nem escudo, lança eternamente azul.
medieve I ou espadagão audaz, pa Os campos offereciam um
ra os combates incruentos em que pecto curiosissimo. Onde uma ar
o sr. José Luciano de Castro vare punha a mancha verde-negra
mantem armados nuestros hombres da sua sombra. havia um grupo
de pluma.

. . ..
merendando ao ar livre, n'uma

Esta semana fOI de arrmsncio, forte e cornmunicativa alegria; e

em grande parte, devido aC! cansa- namorados apanhavam malrneque­
co cos mais aguerridos campiões. res ou espigas, pelos trigaes jáb contracto dos Tabacos fugiu já, maduros, seguindo assim a super­
em alguns dias, da primeira co- sticão: quem, em quinta feira de
lumna dos jornaes-como quem Ascenção, leva para casa uma es­

diz da primeira fila de combate- piga, tem fartura de pão todo o

p.ara dar logar a outros assumptos anno , ,

de actualidade, como o decreto A' noite, á falta de carros que
que manda construir o falado ca·' transportassem para a cidadé;,minho de ferro de Mossarnedes e quasi adormecida na sua tranqUl-
11 derrota dos russos 110 mar do lidade dominical, quantos se ha-

· Japão. Não houve gazetas querel- viam afastado para os arredores,
Jadas, não se inventaram pavo' o as estradas iam cheias de ranchos
sas, o sr. José Luciano não arnea- esturdios, não faltando cantigas
cou o céu e a terra, fOI dirninuida em desafio. nem' guitarras e violas
� guarda pretoriana dos Na,vegan- em extranhas dolencias. Era a al�
tes, annunciaram-se villegiaturas gria expansiva e clara de um dia
pohticas para membros do gabíne- em liberdade plena, entre campos
te, o sr. João Franco andou pelo de trêvo e de papoilas, com todo
Porto a prégar aos infieis, e o ca- o seu sabor pantheista, longe dos
lor dos ultimos dias amollecendo

I altos predios da Baixa, do �am­
ener gias e quebrantado os co�pos, painhar i ncessanre dos electricos,
trouxe a esta Lisboa lendária, a dos pregões atroando os ares, das
paz e o socego. toilettes irreprehensiveis das ele-

, Sursum corâa! E' preciso erguer gantes, de toda a vida barulhenta
'e purificar os corações, reternpe- da citade.
rar o animo e ganhar nov a .:o�a- Só ao chegar ás portas, em fren­
gem pétra a lucta que se annuncJa, te ao guarda que levantava!'\ lan­
impiedosa e intransigente, quando terna a farejar contrabando, co�oás abobadas de S. Bento, reaber- um diabo de magicd, se desfaZIa
tas ao som de tremendos presá· a illusão acariciadora de todo este

gios, regressarem os mandatarias lindo dia de verão. Os olhos inca�'populares de quem se espera a descentes, phantastico e impassl.
glor a Jos Tabacos. veis dos primeiros canjeeiros,
Até lá, ludo viverá na especta- surgindo dos arruamentos calceta­

tiva, sem que ninguem possa �ffir- dos, faziam immeJiatamente lemo
mar que resolução terá esta sltua- brar es oculos phosphorescentes do
cão anormalissima do governo e sr. José Luciano e o contracto dos
da politica. Irá cahir, por fim, o tabacos.
sr. José Luciano, entre os fraga Oh! O contracto dos tdbacos!
res da contenda, como esses sol, E�se, sim, que era uma grandis­
dados a quem o ardor da peleja sima espiga!
prh a da razão? Sahirá vencedor, _"11»010
com o seu contracto, passando
victorioso por cima de tudo. e de
todos? Ninguem o sêlbe. Apenas
ha d as correu o boato de que ha
via manejos para uma entente hono·
rable Com o ex-ministro da justiça,
descendo sobre a grei progressista,
a concordia. Não o aCf(!jitamns,
porém; vae a noticia apenas como

· boato.

CARTA DE LISBOA

ECHOS

'*
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gnas das heroinas de Zola .. i al
gum as possuem nos olhos o bri­
lho liquido das saphiras outras a

côr sonhadora do manto da Noi
te. .. todas deslumbrarn e res

plandecem graças aos preciosos
adresses com que se ornarnentarn,
mas o peor é que pelo frequente
encontro com os requintes do ar­

tificio quer nos homens, quer nas

Eulheres, hesitamos sempre sem

,��nseguir differença dos falsos os

C brilhantes verdadeiros.
r Outro tanto -e infelizmente pa­
! ra mim, te não succederá ao leres
í este lanho arrascado. Vou certa­
¡ mente dever á tua amabilidade a

anginal qualificação do mais opa­
co Bera -que no genero chromsta,
em todas as gerações litterarias,
desde MHhusalem até aos nossos

dias, tem apparecido n'este mun

do sublunar ...
LYSANDRo.

-..­

Recenseamento
,

Já se acham affixados nos loga-
res do costume os editaes com os

nomes de todos os mancebos re­

servistas de 1904 que tem de se

apresentar ás suthoridades adrm­
nistrativas a fim de receberem a

gUIa com que hão de comparecer
nas sédes das companhias e que
pertencem, para receberem a ins­
trução nos exercicios do proximo
mez de ra�osto. Em seguida publi­
camas a lista dos contingentes para
1905, com as percentagens para o

exercito e para armada por cada
concelho:
Almodovar, 2 para a armada e

34 para o exercito.
Ca-rro Verde, I para a armada

e 2 I para o exercito.
Mertola, 4 para a armada e 69

para o exercito.
Ourique, I para a armada e 3 I

para o exercíto.
Albufeira, 2 para a armada e 33

para o exercito.
Alcoutim, 2 para a armada e 32

para o exercito.
Castro Marim, I para a armada

e 3 I para o exercito.
Faro, 6 para a armada e 123

para o exercito.

Loulé, 8 para a armada e 151
para O exercito.

Olhão, 4 para a armada e 70
para o exercito.
TaVira, 5, parà a armada e 90

para o exercito.
Villa Real de Santo Antonio,

2 para a armada e 3 I para o exer­

cito.
--.._w__

De Faro,
Senhor redacto,.: '

Como vou estando melhorsinho
voltei a agarrar-me á mlOha tamiça
bem como o senhor José Luciano
se agarrou ao negocio segundo a

phrase feliz de um jornal da oppa·
sição e faço-o com tanto mais pra­
zer quanto é certo e positivo de
morar-se ainda bastante tempo no

poder a actual situação o que me

dará ensejo mais que sufficiente
para voltar a ser progressista, que
no final de contas é o que eu sem

pre ténho sido apesar de estar de
casa, cama e pucarinho com os

regeneradores que Deus hala.
Mas isto é tudo uma sucia de

patetas! Viam me fallar e dar o

melhor dos meus sorrisos ao sr.

Netto e logo calcularam que eu

fos�e regenerador! Fortes basba
ques! Pois assim como viram isso,
tambem haViam de ter ouvido as

minhas catilinaria contra aquelle
meu rico senho!'!
E' como lhe conto. Sorria-me

para elle e ia-lhe cortando nà c&

saca. e sabe para quê? Para não
suscItar contr a mim as iras dos

regeneradores e muito menos as

dos progressistas, porque a ver

dade é que eu sempre o fui em·
bora ás vezes e só para me di­
vertir gosto de jogar com um pau
de dois ou mais bicos!
Apesar de todas as minhas ex·

cel:entes qualidades, sinto que al

guma coisa se conspira contra a

minha humIlde pessoa!
Pois admira me o caso porque

eu, por estar alg� adoentado, e

não ter podido ir ao Carapeta que
era o meu centro de cavaco, ha
já muito tempo que não digo mal
de ninguem. Pode acreditar.
Juro pelo annel do Pescador.

e tomo por testemunha o meu ve-

___

o H ER A'LOO
tradição conventual que os acom­

panhou até hoje. A Maria do Ceu
te�e o condão de conseguir a re­

celta. d'essa especialidade de pas­
tellaria, mas reservou-a usuraria
mente e com ella pode dizer-se
que morreu o segredo. Já não mais
teremos caramelos leves e saboro­
sos cOO1o os d 'ella.
O Joaquim Trindade era o me­

lhor freguez. Sorvia-os ás dezenas
e só d'urna vez' foram cincoenta e

tantos. A tia Maria contava isto
como uma das melhores proezas
observadas na sua vida de quasi
um seculo.

-Aquelle senhor Trindade! Elle
sim me partia as cadeiras. mas era
o melhor freguez.

'

O dr. José d'Azevedo tinha como

costllme. relegioso abancar á porta
da Mana do Ceu logo no dia em

que chegava a ferias e o dr. João
Lucia, sempre que nos visitava,
hav!a de levar o iridispensavel ca­
bazinho �e caran;elos, tal qual co­
mo os vrsuante s de Florenca não
dispensando os pasrelhnhos de Fa­
radalli.
Pois tudo acabou. Essa velhinha

encarquilhada e religiosa que nos

descompunha e que nos vendia os

carametos torradinhas foi enterra­
da ha tres dias, victima da edade.
E morreu ag?ra, em junho, ás pri
mt'lras. investidss do calôr, quando
a sua industrta era chamada a um
exercício consolador e perma­
nente.

Quantas vezes esta velhinha não
será lembrada na terra. Pelas tar­
des cal-nas de julho ou pelas noi­
tes suffucadoras. de agosto, qua!!­
tas vezes appetites gulosos nos

trarão saudades da Maria do Ceu ,

com a sua agua tresca e com os

seus caramelos, >. dos torradinhas.
---

DE VILLA REAL
N'esta pequena terra arraiana

continua como ponto capital de
discussão o facto de se pretender
collocar a estação do caminho de
ferro n'urn pessimo largo da villa.
mesmo de traz da fabrica de con,

servas de peixe pertencente á fir
ma Ramires & c.a
Já' por d versa � vezes se têem

feito representações aos altos po­
deres do estado no sentido de se

obstar a esse monstruoso attenta­

do á esthetlca da villa e aos inte·
resses ger aes do publi -o. Terão ti­
do satisfatorio effeito essas repre­
sentações? Não sabemos; no entan­
to é conveniente dizer-se que a re­

partição competente rejeitou já o

projecto de se construir a estação
no referido largo, em terreno adja­
cente á fab,ica do gaz e que essa

rejeição se não bJseou certamente
na informação do engenheiro dire
ctor do prolongamento ferreo via­
rio de Faro a Villa Real que senda
um distincto e honrado funcciona
rio é .tambem um intimo amIgo do
sr. Frederico Ramires. E nós sa,

bemos milito bem quantas vezes

o sentimento do amigo s'ncero ven

ce a consciencia do -prcJfissional.
Seria a rejeição motivada pelas

reclamações do publico? Não é

provavel, vis\O que ellas tinham
affinidad�s politicas. O que é pre­
sumi vel é que a repartição que re­

jeitou o referid:> projecto tivesse
posto de lado 9s peJldos e as con·

veniencias da politica local para
attender somente os interesses do
Estado e do publico. Foi aSSlm

qu"! propoz ou determinou a cons­

trucção da referida est'ação ao nor­

te do cemiterio da villa, muito pro­
ximo á margem do ,Guadiana.
Somos bastante leigo" em en(Je­

nheria, mas a sensatez o crite�lo
d'esta resolução apprehende-se fa·
cilmente. Tudo leva a crêr que a

estação de VIlla Real seja de COIlS­

tante communicação maritima e de
ahi a cúnv\!niencia de a approxi·
mar quanto passivei do rio: Alem
J'isso, Sf' se fizer a troço ferreo
viario de Huelva a Ayamonte, au­

gmentará consideravelmente o mo­

vimento da linha do A 19arve e

muitos dos passageiros seguirão
rara Hespanha, preferindo esta

linha á de Caceres, e d'ahi o ser

tambem muito conver.iente collocar
a estação em frente de Ayamonte,
pard ser menor o p<!rcurs') mariti
mo entre aquelb cidade andaluza
e esta villa. Mas ainda ha mais:

para a construcção da estacão de
Villa Real está destinado um'a ver­
ba muito razoaveí e por isso deve
ser collocada em logar que realce,
conseguindo-se alliar o agradavel
á utilidade geral.
A verdade é que apesar de es

tar regeitado o amigo projecto d c

construcção em terreno adjacente
á fabrica do gaz isso se conservou

por muito tempo no segredo dos
deuses, fallando se sórnente na es­

tação provisoria que é a que por
emquanto tem a marca official. Só
ag')ra, quando subiu aos concelhos
da corôa o sr. D. João d'Alarcão,
voltou de novo a fallar-se n'esse
projecto que mais uma vez traz

inqllÍeta. a parte do publico
que se mtereressa por essas cou­

sas. Porque, embora seja penoso
dizel-o, a verdade é que a 'rnassa

anodyna do publico é tão indiffe­
rente a um como a outro local.
Como sempre e como em todas
as cousas, tanto se lhe dá como se

lhe deu. Se as phylarmonicas da
terra é que tivessem de resolver o

ca.so, então sim senhor que o pu·
blico tambem ernmittiria o seu vo­

to pela Nava ou pela Velha.
Como em tempo lhes disse tal­

v.ez q�e este facto ainda traga dis­

sl,jen�las nas hostes progressistas
d aqUi,

.

se bem que a palratoria
aggresslva dos prováveis dissiden
tes tenha abrandado muito n'estas
ulti nas horas. H a até quem inven

'

te que se dará o dito por não dito
e que tudo fique na santa paz do
Senhor.
Tempo ao tempo.

JOÁo DA RAIA.

ARMACOES DE ATUM
Peixe vendido nas d ivet-sas
lotas do Algarve desde n

dia 31 a 6 de maio de 1905
Vitia Real

,

Abobara, 414 atuns, 152 atuar
roc; e 4 albacoras, vendidos por réis
z:553;¡'f;747·

Medo das Cascas, 407 atuns, 98
atuarros e I I albacoras, vendido,
por 2:25g:188 réis.
Ban·t[, 258 atuns e 109 atuarros

24 albacoras e 6 cachoretas, ven­

didos por I:58o;¡'f;247 réis.
L!Vl'ornelitfJ, 484 atuns, 93 atuar­

ros 40 albacoras 201 cachoretas e

27 sarrajóes, vendidos pOD réis
3:o:'3;¡'f;830.

Rias, 307 atuns, 48 atuarros e

IS albacoras, vendidos por réis
I:638,'fP4I4·

Ramalh.ete, 161 atuns, I [ atuar­

ros, vendidos por 772;¡'f;915 réis.
Medu Branca. 123 atuns, 36

atuarros e 2 albacoras, vendidos
por 756,'fP949 réls.

Fo,:te Novo, 76 atuns, 7 atuarros
vendidos por 336,'fP207 réis.

Olhos d'Agua, 48 atuns, 53 atuar­
ros e 8 alba.:oras, vendidos por
4 29,'fP9 I 6 réis.

-

1'01 re da Barra, 53 atuns, j5
atuarros e 7 albacoras, vendidos
por 380,'fP207 réis.

Senh.ora da Cinta, 328 atuns e 30
atuilrros, vendidos por I:515,'fP082
réis.

Terron. 229 atuns, vendidos por
I: I 83,'fP333 réis.
Atalaya, 164 atuns, 53 atuar­

ros e 20 albacoras, vendidos por
948,'fP582 réis.

s. JOÃO
A commissão encarregada de

promover os festejos de S. João e

S. Pedrl), tencionando dar-lhes es­

te anno mais brilho que nos annos

anteriores, parece que vae tratRr,
se obtiver a devida authorisação,
de promover no nosso rio umas

regatas com premias aos vencedo­
res e illuminações de noite no rio,
havendo concurso para embarca­
çóo!s ornamentadas e prem;os aos

barcos que obtiverem meltor elas
sificaçâo.

NECROLOGIA
Em Salir falleceu no dia 28 de

maio, pelas 10 horas da noite, o

pr6fessor apos'cmado Joaquim Pe­
dro Teixeira. O fallecido era pai
do rev. padre Pedro Teixeira Ra
mo::, prior de Salir. CrlOtal'a 87
annos dI! edade e. nascera em

GiÓes.

lho barrete cheio de sebo e no­

dôas espirituaes que ha mais de
tres quinze dias não tenho fallado
mal nero do meu amigo Ramires,
nem do meu amigo Netto, nem do
meu amigo dr. Virgilio nem do
meu amigo Aragão, nem do meu

amigo Padinha, nem do meu ami
go Lyster, nem do meu amigo Gil,
nem do meu amigo Castanho, nem
dos meus amigos Mascarenhas,
nem do meu amigo Fuzeta (lá com

os az' que elle quizer), nem do meu

amigo João Chaves, nem do meu

amigo. Nicola, nem do meu amigo
Agostinho Leal, nem do meu ami­
go Peres, nem do meu amigo dr.
Davrrn (� quem, quando vierem os

regeneradores, hei de queimar em

estatua), nem do meu amigo dr.
Matheus, nem do meu arnizo dr
José Francisco, nem do me� ami­
go Falcão, nem do meu amigo
Conde do Cabo de Santa Maria.
nem do meu amigo Eusebio, nem
do meu amigo conego Lorena, nem
do meu amigo padre Franco, nem
de sua ex." Reverendissima, nem

de sua Real Magestade e nem de
Deus Padre Todo Poderoso!!!
Feitas estas indispensaveis de

clarações para socego da minha
avariada consciencia dou hoje por
finda a minha missive. porque te

nho que acabar a tarniça e dizer
que me saccudam as moscas que
estão mais darnnadas que taja a

bella di a sociedade franquista ou

francacea que vem a ser- tudo a

mesma santa gente.
Haja saude e até p::¡ra a sema­

na.

ANNUNCIO
Pela Repartição de Fazenda do

Concelho de Tavira se annuncia que
desde o dia US do currente mez co­

meça na recebedoria d'este concelho
em todos os dias uteis o pagamento
dos juros do fundo interno consolí­
dado de 3 010 rela rivo ao actual se­
mestre observando-se as formalida­
des do costume.
Repartição de Fazenda do Conce­

lho de Tavira, 2 de junho de f90�.
O Escrivão de Fazenda

Felix do Amaral.274

Pedro sem ge1¡io.
-�,--'

GLOBE -TROTTER

A.porta da nossa redacção es

teve honrem o sr. Lucien Vrardin,
Irancez, que se propoz em serem

bro de 1898 dar a volta ao Mun
do.

'

Percorreu em 3 annos a Euro
pa, Asia e Africa n'uma distancia
de 80:700 kilometres.
Foi preso na Turquia por um

destacamento que o deixou por
mal to em uma estradá e no Trans
vaal pelo bando de Jameson sendo
tomado por antigo fi libust iro. Se
gue para a, AmerIca do No:·te.
-'--

MARIA DO CEU
Morreu agora, quando as pri­

meiras ardencias estivaes comeca­

çam de pôr nas nossas bocas gu­
losas o agradavel appetite dos ca­

ramelos. E com ella pode dizer-se
que morreram tambem esses deli­
cados e porosos t,)rróes d'assucar
que represellt¡jvam na industria do
doce a mais requintadli galanteria.
Pobre da M<lria do Ceu e po

bres de nós! J i não mais a rabugem
dos annos lhe azedará as desc()m­

posturas com que sempre nos des­

pachava os caramelos e a agua
fresca. Que a vida ia pelos olhos
da cara, o a�sucar um d:nheirão,
e não era por IO réis que se podia
fazer um mimo d'aq lelles. Que de,
mais ella não exigia dinheiro de
nos pôr a meza e as caddras cá
fóra oe que ainda por cima havia­
mos de querêr bacia e toalha para
as mãos. E tudo por IO réis. Na­
da, ella ia deixar se di'Oso, ella é

que era culpada em nos aturar,

pois então?
E no entanto, todos os annos,

m�l junho nos trazia as primeiras
tardes ardentes. ahi pela hora sa

lemne das Ave Marias e muitas
vezes já ao brilho das estrelbs,
era certa uma estllrdia de rapazes
á porta da Maria do Ceu.
-Dos Torradinhas, tia Maria,

traga do� lorradillhM.
Que não havia mais e que mes­

mo d'aquelles era para quem que
ria. E apesar de nós recebermos
á gargalhada o pittoresco das suas

descomposturas de velha, sempre
conseguiamos po::, fim mais cara­

melos dos torradinhas, essas pe
quenas e saborosas talhadas de as

suear dignas de figurar nas man

tras appetitosas do Marques ou do

Baltrequi.
Os caramelos da Maria do Ceu

eram uma especialidade regional.
Estavam para nós como as arru

fadas para Coimbra e os ovos mol­
les para Aveiro. Depois de terem

cei-:brisad-l por largos annos as

ffeiras do extincta convento de S.
Bernardo apossaram-se d'uma certa

f.O ANNUNCIO

No Juizo de Direito da comarca
, de Tavira, e pelo cartorio do
2. o officio correm uns autos civeis
d'acção especial para separação de
pessoas e bens, movida por D. Bar,
bara Virginia de Mendonça contra
seu marido João Antonio Gomes
proprietaries, moradores n'esta ci�
dade, pelo que se annuncia nos ter­
mus do arüg» U,S e � do Código
do Processo Civil.
Tavira, S de Junho de -1905.
Veriñquei - Souza Godinho.

O escrivão do 2.0 officio
Arthur Neves Raphael.275

1.0 ANNUNCIO
, N0 Juizo de Direito da comarca

,

de Tavira, cartorio do segundo
offie.lo e pelos aUIOS de expropriação,
em que são: expropriante o Digno
Agellle do Miuisteri» Publico n'esta
comarca, como represenranre do Es­
tado, e expriado Joaquim Pires Sua­
res, correm pilis editos de to dias
a contar da pub icação do segundo
anuuncio no Diorio do Governo, ei­
lando todos os íuteressados incertos
que se julguem com direito ao ler­
reno que se vae iudlcar, para den­
tro do praso dus editos, virem de­
duzir o seu direito ao diuhelro em

deposito proveulente da exproprie­
ção (fesse terreno, sob pena de ser

entregue esse dinheiro an expropria­
do e ser considerado livre e des­
embaraçado para o Estado o terre,
110 referirlo que é o seguinte: 2:208
melros quadrados de terreno lavra­
dio no sitio do Seixal, frl�gll"zia .da
Luz, pertencente a Joaquim Pires
Soares, viuvo. pmpríetario do Moo­
le dos Farellos, freguezia rie G,õ�S,
comarca de Villa Real de Santo Ao·
tonio.
Tavira, 3 de junho de i90�.
Verífiqnei - Souza Godinhn.

O esen ão do 2, o ufficio
Arthur Neves Raphal:l.276

�ami!lbos de �'erl'o do Estado
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE

ANNUNCIO

Prolongamento de Far-o a 'Villa
Real de Santo A1ltonio

FAZ SE publico que no dia 28
de junho de t90�. pelas f2

horas flo dia, na 3.a secção de cnllS­

tru('çãn do prolongamento de Faro
a Villa Real perante a commissão
presil1ida pelo engenheiro chefe da

secção, terá lugar a arremataçãQ
para a. cOllstrucção das empreitadas
11.09 de tO casas de guarda e duas
cie gnarda e partida do lanço de
Tavira a Cacella; e do n.O � de duas
casas de guarda e uma de gnarda e

partida; , ti, estação completa de
Castro Marim e 7 apeadeiro de
\10ute Gordo, do lançl) de Cacella a,

Viila Real de Santo Antonio.
O deposito para ser admittido a

licilar é de f2360õO réis para o L°,
3S62.7õ r�is para o 2.°, 97�8':2õ réis
para o 3.0 e 47,$000 para o �.o
I Os licitantes podem enviar, em

carta fechada, para a eutidade pe­
ranle a quai é feit!) o COIlr.mso, a

sua proposta acompanhada do reci­
bo do dep03ilo provisorio e dA todos
os documentos exigidos, entenden­
do-se que, prúcedendo assim, desis­
tem de tomar parte na licitação ver­
bal qnando a haja, e dfJ direito de
reclamar acêrca dos actos do con­

curso.
Os projectos, cadernos de encar­

gus e as condições de arremalação
podem ser examillados todos us dias
IIleis desde as 9 da manhã ás 3 ho­
ras da tarde na Secretaria da refe­
rida secçã,) da cunslrur;ção em Ta­
vira.
Tavira, 26 lip, maio de .905.

G c[!t}ltl li3 �.a ser;ção
Arthlu -'1endes.277



No juizo de Direito da comarca

V�ndem se mulas e um macha, de Tavira, e pelo cartorio do
alaza" de:3 ;¡ !� é\nnoS, um garrano, I

segundo officio, a requerimento do
todus ruUIIO rnanços e promplos pa- Digno Agente do Milli!<terio Publico
ra todo o tra�a�hll, bem como. duas

[] 'esla cumarca e pelo processo de
egu�s com cna,. arrolamento e arrecadação da he

, yliia Real, de S.anto Antonio, Le,
rança de Virginia Ullflda d'Araujo,

Zlrlas do GII:Ji4alla. ':i!1>3 viuva de Bernardo Antonio, com es

tabelecimento de venda na rua No­
va Grande, d'esta cidade, oode o

qual residiu, e falleceu no hospital
civil d'esta cidade no dia 2 do cor

rente. correm editos de 30 dias a

conlar da publicação ¡j o segundo e

ultimo annuncio citando os herdeiros
iocertos da mesma para deduzirem
a sua habilitação na segunda audien,
cia d'este juiZ() posterior ao termo

de trinla dias que se contará desde
que termine o praso dos editas. As
audiencias n'es;e juizo fazem·se em

todas as segundas e quintas feiras
de cada semana, não sendo dias fe­
riados ou santificados, porque o'este
caso fazem se nos dias immediatos,
por onze horas da manhã, no tribu
nai judicial.
Tavira. 22 de maio de 1901>.
Verifiquei-Souza Godinho.

° escrivão do 2.0 officio
Arthur Neves Raphael.

o HERALDO

I
consciencia. Não tem nenhuma: no· arrastada como uma captiva, por

L I V RO S ção exacta da lei, da justiça e da esse Adão sentimental e ingenuo,
_______.____ .____

moral. O seu raciocinio move-se para uma villa do Algarve.
I inteiramente sobre conveniencia�. E desde logo se estabelece o
Na parnlha d� tOdo,s os bens. U�I I

conflicto. O drama principia.
PUR versaes, ella julga-se com direito

C l M lhei D'

M. TEIXEIR'A' GOMES grande quinhão humano, porque é ar os a ezro tas.

forte, porque é bella, porque é -<'..-

moça. �ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Teixeira r;omes comprouve-se

Sabina Freire pode considerarse em transplantar para o seculo XX
talvez como o corollario da obra essa mulher primitiva, pondo a em

anterior, o praso d'essa vida de conflicto com o sentimento: um

liberdade e prazer, consumida em sentimento emanado da moral e da
viagens e gasas, por entre raças e lei.

�iv¡}isações differentes
..
Mais ainda,

j
Para

m.ai� �xcitar na Juc_ta essa
e o hymno de. des'Pedl�a a essa leoa, SUbStltUIU os belluarios ro.1m,ocldade extlnc�a, cujas unicas rnanos encarregados no amphi­leis f<;>ram esse dllata�1) .

prazer e then tro de espicaçar as feras. pelos
esse mtenso goso. Teixeira Gomes I bonifrares ridiculos de uma come­

parece renunciar á existencra an- dia de provincia.
tiga. Mas essa renuncia não é, por D' h: d .

t t d
f' lId

a I eriva um con ras e po e·
arma a guma, a res�l tante e um

raso, mas de onde sa he apouca-
remorso, �e �m sacramento ou de da, a meu ver a figura da heroína.
uma contrtcção, Despede se d'dla,

I Forcosamen�e se Teixeira Go- LINDOS cortes para verão. Em to.

�cclamando-a; � ha. como que um
mes não estives�e ainda empenhe- dos os generos. Preços modicos-

esespero na irorna desdenhosa,
I do em fazer subjecrivismo, em- PEROLA DE rf'ÀVIRAflagelladora, con: que olha e ana-

I bora habilmente dissimulado, a ac.
Iy�a . a. nova VIda, que para elle cão da comedia (?) não se passa

J. V. Mansinho
pnncrpia, '.'

Na PraçaQ t
,. �

ria no Algarve e as personagens Iue ou ra coma e Sabina se�aQ a quem Sabina dá a replica não _

o pass�do, Com os amores, a VIda
seriam até aquelle extremo grotes- rropf'h�iÜld� ,'¡¡sHeap.lethd°rldca de e�erglas, a sua �n· cas

Cla e ornmacao, a sua sede m'l V d
"

lo Foi.

I d
'

- . . E·sa arande figura de rebelde en e-se II rna no SIlIO 'o oJo.sacia ve e ernocoes deliciosas: o
.

ti I
d' lho d d t

d dei f
,.
d'

.

.

era digna de outra entourage este conce " constan o e erras

hvel a

e�roS' esltllm � juvenil fe�a O conflicto attingiria mai's har- de semear, alfarrnbelras, amenduei
umana. o e a, n essa comedIa, _ fi

.

, t . S j-

t
"

I ' montosas proporçoes se essa rnu- ras, guell as e 011 ras arvore ¡ e

bll1,e¡l1sad,e ongblUla¡ , e rnodelarrnente
lher tivesso de medI; se não com fructo e vinha e casa de moradia e

e a, essa e esa perturb-nre de ", V d
. ...1 f .

t d rueres mas com nobres e solidas annexas. eli e se isenta lie "foi,o as as creaturas governadas pelo '

J J' oo, J _1' R-

t' N'
.

, ,figuras humanas qnem preten, er, , Irlp ·se a ('d') o·
ms Incto, Inguem se recusara a

.

I
.

A ,- R d F'lippevê fi 'd' E' Sabina Freira uma brazileira ( rlglIRs r,lga;). ua e I
r na. gura traglca essa mu-

,

.

,

Alistão em F.,ro,lher, dIspondo da mocidade e da naSCida em Matto Grosso, onde '

formo�ura, o symbola magestoso torla a gllflt� usa, tanga, na phra�e
e temvel da natureza reivindican, de' D. Mana FreIre, sua sogra. Nao
do os seus dire'itos e'luctando en- parece transparente a intenção do

carniçadamente por e les. Tod:J o auctor" ao dar-Ih� semelhanie pro·
drama é um cónflicto. Sem a lUCIa cedencla, determmar logo, por um
é impossivel estabelecer uma accã� processo obj�ctivo, um caracter

dramalica. Esse conflicto na Sa �emi·barbar')? E como se a qui·
bina Freire, é excepcio;almente zesse explicar, pela. ascendencia
gra ndioso. Seria absurdo preten- d� sangue, na complIcada ana to­

der que Teixeira Gomes o arran· mIa moral, dá-lhe como pae um

cou da phantasid, o encontrou fóra a!I'3mão ideologo e phanlaslieo, ,e�pe·
�os interesses humanos, sempre ele de �lehymtsta sonhando o �lZhttzs p·.·op,·iedade. Vende·se nma

IdeotlCos. Mas o seu talento con- mo plawnlco, que lhe deIxa, a hora no sitio de Salita Mal'gari¡1a: eons­

siste em ter conseguido reno val a; da. m�rt: uma herançq sini,stra: lando de te'rras .�e spmea�" alfana
em ter,sabido revestir de actuai! daIS mlnusculos frascos. Um d elles beiras. amelldoellas, figueIras e ou­

dades palpitantes esse sombrio contendo acido cyanidrico: a mar· tr:s arvores ¡!e frllclO. Trata se com

duello, velhu Como o ve!ho mundo, . t� fulminan�el O outro, um corro, ¡ Joao �oss�dorllf) GI�!1rrelro. Praça da

d: reac5ão anilT!al c�ntr.a a repres I s�vo mysteno:o: a morte lental_As. COTlstltl.liçao.-Tavlra. (264)
sao socIal. SabIDa e aInda a fera sIm preparada para a libertaçao e

b�anca das cavernas, a troglodIta II para a vingança, .o phantastico I
BURRA

VIvendo á lei da natureza, fazendo Ideologo deixa a sosmha no mundo

VENDE SE I1ma burr<l oe marca
o amôr como as leôas e tendo os e desapparece da terra. grande, cór preta e em boa
mesmos escrupulos de uma patuhe- Sahina é uma cortezã em Paris, edade. propria para alugar e trabá
ra. As civilisações millenarias não quando Julio Freire, herdeiro de Ihar no campo com os seus perten·lhe modificaram tão sensivelmente uma das maiores fortunas �e Por- ces para I1ma e outra coisa. Quem
�ssa sube�tructura animal, que o tugal, se deixa seduzir pela sua pretender dirija-se a Joaquim Anto­
mstincto não tenha podido alijar capitosa formosura e com promes- nio de Melldonça Portella, Tavira.de si o peso das tradicções. sas de futuras opulencias liga á �6'1

.
Sequestrada ao regimen domes- loua vida a fascinadora aventureir�.

tICO, rebelde a todas as escravi Essa Eva sem escrupulos, habt
dões do seu sexo, eximida a todos tuada a ver brotar o ouro dos seus

os deveres sociaes, elia traz com- seios de marmore, que fizerd do
sigo a peior das revoltas: a da in- seu leito a sua casa da moeda, é

SABINA FREIRE

III

Horario de partidas no mez

de junho
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real

5 5,05 » manhã 3 11,51» »

7 6,23» » 6 1,43 » tarde
fi 8, » » 8 ��. ) »

12 11.23» » 10 4,59 » manhã
H 1,29 » tarde 13 8,08» »

19 5,31 » manhã 15 10,02" »

21 6,34» » 20 Ui3 » tarde
23 8,01» » 22 3, » I)

26 10,54» » 2i � .sa » manhã
28 12.56 I) tarde 27 7,38 » I)

30 2,�9 I) I) 29 9,25 » I)

COLETES DE PHANTASIA

MOBILIA
Vende se. Traia se com Antonio

Pires Soares Jnllior. 250 268

(265)

PREÇO SEM COMPETENÇI A
Deposito de carburo de calcio de

La qualidade.
Carlos Augusto Pessanha de Mer¡,-

donça, FARO 267

1. o ANNUNCIO

No dia "of do proximo mez de j�­
nho, por t 2 horas da manhã;

á porta dos Paços do concelho, na.

Praça da Cunstituição, d'esta cida­

de, se ba de vender e arrematar a

quem maior lanço oñerecer aC�lI1a
I do preço da avaliação I) seguinte

I
J)rel�io: um pl'edi(� urbane na rila da
Caridade, freguesia de Saura Ma-

ria, Que consta tie nove c .mparti­
meritos e quintal com poço d'agua,
o qual ennfrouta do nascente com

Jo<Í+) Palleiro, norte COlli a rua da

Caridade, poente com Migllel de

Araujo e sul com Frapcisco Vizeuo,
avaliado -em nove centos mil reis;
cujo predio faz parte da massa .fal.
lida do commerciante Hermeuegildo
Pacheco Parra, d'esia cidade, e é
vendido por auctorisaçâo do jill)'
commercial e por haver convenien­
cia visto as quautias aré hoje apura­
das não chegarem para pagamento
dos creditos. Declara-se que a COil

tribuição de registo, fica por inteiro
a cargo do arremaiante. São citados
quaesquer credores incertos nos ter­

mos do numero um do artigo 8�4.
do Codign 011 Processo Civil.

Tavira, '1.7 de maio de 1901>.

Verifiqllei- Souza Godinho.
° escrivão do 2.0 I fficio

271 Arthur Neves Raphapl.

2. o AN\(UNCIO

COMPANHIA DE. MOAGEM FARENSE
SOCIEDADE ANONYMA

RESPONSABILIDADE LIMITADA

CAPITAL: tOO:O EIS
,

DIVIDIDO E�I 2:000 ACÇÕES DE 30$000 RÉIS
Os subscriptores que quizerem inscrever-se como accionistas podem até ao dia 15 de junho indicar na séde da

Companhia, rua Conselheiro Bívar, n.O 58, o numero d'acções que desejam adquirir.
Para suavisar as entradas aos subscriptores serão ellas feitas assim:

25 0[0
25 010
25 0[0
25010

ao DE JUNHO
ao DE AGOSTO
ao DE OUTUBRO
80 DE DEZEMBRO

A fabrica deve estar prompta em setembro do corrente anno.

Faro, 24 de maio de {905.
Os Directores,

Franc�sco de S?uza Archanjor
FrancIsco Martins Caiado.266

CASEIRÃO
Vende-se I1Ul na travessa de r.a­

zar» Guuçatves (allilga casa de José
Correia). Trata se Will José Maria
des SaDluS.

Veode-s� ou aluna-se para pa­
driar egnaR. Pfptr" certo, com mais
fla marca. Trata-se com João Mat­

tos, Tavira. 270

VACA TURINA
Vp.lllie se urna (' ITI rris. Trata se

em Faro, rna cI!! C"mpromisso, 42,
"Il em Villa Heal. Lezinas do Gua­
diana. 269

OORTIÇA
Vende - se qualquer 'quantidade

propria para =rmacões de atum ou

sarrlinha ele 12 a :JO linhas, costa
lisa. Quem pri'lelld"r, dirija Sfl a

Manue: AlI!:llJio Valag:iu, S. Braz
d'Alportel. 273

PARAMENfOS
Vendem se quatr. cazulas com

lo(ios os pertellcfls, estll'a, manipu­
\0. pasta fl veil de ealix, todos de
seda em b,!1t) estado, das cores

brallcas, ellcarlladiJ. roxa e ver.¡-J.e.
Preft"\l'e-SH a vellda de Iodas jUlllas.
Tl'llt,� se n'estn f'",j rçiiil. 272

A HISTORIA DO MEDICO.

ÁS pessoas que não são mais.sadias.

Os medicas são o Supremo TrI­
bunal de Appellação quando se trata

de curar doenças. Elles são sen­

hores das enfermidades e devotam

toda a sua experiencia á cura das,

mesmas, recommendando s6mente ()

que cura. E quando um medico diz

cura, elle quer dizer cura n'um sen­

tido completo unicamente. O Doutor

Maia n'este sentido recormmmda a

Emulsão de Scott. Elle tem provado
as suas palavras pela experiencia e

não hesita em dar e recommendul.' u

Emulsão de Scott nos casos em que
"um reconstituinte" é preciso. O
conselho do Doutor Maia é como sa

segue:

., \

'0 I, .. , ���lb/;-' /'
....

, ....

DOUTOR JOSÍ� ANTONIO
DO!\ENG UES �.1à.I.A.

VILLA DO CO!'<DE, 3 de .l/ail) (le 1903.

Attesto que a Emulsão de Scott é um'

poderoso modificador da nutrição a que
todo o medico deve 1'0eOner, �,empre que·
soja necessario l'evigol':tl' um organismo
considel'avelmollto depauporado, 'renho-a

empregado muit¿_s ve7.es na minha clinica,
p:'jncipahncll:ü b'l c)j<:;.nç,as, () tenho verifi­
c�.d() ser elb do llluito ú'0il 11igestüo, sendo /

selupre bl.:'l11 aCi.:0iGe r er tOI..\O.$ os tlOentes.

JuJgo-a, pela excelktJcü, da fOl'mula, um

valioso rocollstitu;"L,,; p,"rfeitamente á
altura da gral:cle Il0P.1e,·:;:_1a, <lac h�ij3 possue.
:'; por SEX ",/,�!·{lLl!·:.� lii.t.."BO- o p'l'e::;ente que

;J.s�-;igl1o .? j 1.'0'0.
( ,."-Esigll:1(]o ), .JosÉ ANTONIO

DOMINGUES MAIA,
medico�cirurgião p131f!. l�R(�ola jr!)dict)-drur[!i��a uo­
Port.o, facultali vo {lo n_o�l'iwl tia I\1JbCl'i<.:onlia de

V!íla do Conde.

Não pódH haver prova, mais evi­

dente do valm' (JliP , ,";':\ ....ó" teen a

Emulsão de Scott "e ¡'O oleo de

fígado de bacalht,n GUnl hypophos­
}Jhitos de cal e soda:"" o remedio que
bane a doença do corpo.
Como oDoutor'Maià'diz,
a Emulsão de Scott' é

"sempre be� acqeite p,or
todos os doentes. O
Doutor Maia diz isto'
86mente da EmulsãO'deA''4;�¡;s�. Seoti.
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o HERALDO

HOTEL CONTINENTAL
\ (O HOT.EL DOS ALGARVIOS)

O milis eentral e um dos mebores e mais baratos heteis de Lis boa. Frente para o

Bocio. Ser'viço de m(�za excellente.

O Genio po,.tagtle� aos pés de Maria, O tiro de caça, LeonOl- Tel-
63, Rua do Miradouro

,les, Casamento de conveniencia, Positivos e negativos photographicas.PORTO

Ellcarrega-se da venda, por amos- EM ASSI(H'\ATlJRA:
tras f'U á consigllação, de qualquer .

quantinade e qlialidade de vinho ou. Colleccão Camillo Castello Branco, O Manual do Operaria, Os

aguardente. 143 ultimos escandalas de Pans.

f'tI, RANDE sortimeuto de
V fllZenda� parR todas as es- A PREMIOS COnVIDATIVOS
taçõe<;;, b0n1 tos cOiotes de cal-I .

.

ça<;; e colletes de phàntasia e sem despeza alguma nem mcom-

b- d'A
.

'

I modo para os srs. segurados
ga OAS vel ro e capa�.

PREÇOS BARATISSIMOS
+�+

Tornam se por intermedio de

V"llIle se, de primeira qualidade, Dirigir a correspondencia pal'a a

DOS �rmazens de r,ua das Amoreiras, 9r¡, em Lisboa.
(2t7)

Grandes A i'maZ(�ns I
de N oldades

'

AU PRINTEMPS
PARIS

O catalogo e as amostras dos te­

cidos de novidades para a rst;¡ção
de verão são e aviados franco de

porte a quem os pedir em carias

devidamente franqueadas.
As el,corllmelidas e os pedidos de

amostras podem ser dirigidos 30

agente reexpedidor d'esta casa

A· VINCENT
,

19,' LARGO DE CAMÕES- ROCIO- LISBOA

ALVELLOS & C.A

Casa de Cambio, Loterias
e Tabacos

16, PRA�A DE D. FRANCISCO GO�ŒSJ 17
FARO

oS proprietários d'esie estahe eci
meut«, a-ham-se sempre h bili

litados para fornecer jogo ne todas
as loterias da Santa Casa da Mise­
ricordia de Lisboa, assim como para
receber em troca o logo premiado
fle qualquer cambista d e'Lisboa. -

t A proxima .oteria realisar-se-ha no

dia 20 de jnllhn�
.

195

OlJidna de c¿lDleiro
e escu'I,Lul'a

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
_ Encarrega-se

detodon trahalho pflrleDcente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamenlos,
.

espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores p:na

moveis, ('iIC.
LARGO DO CARMO

(5S72) Faro

PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignaçõe'3
Corretores de vinhos desde tS75

FAIENDAS PARA 'ATOl
F. A. GOMES

iO-RUA NOVA GRANDE-iD
TAVIRA

�1I1�lnato ne COOl'e e c�xufre
PARA lRATAMfNTO O[ �INHAS

JUSTINO À. FERREIRA
31-' Ri NOVA GRANDE - 38

TAVIRA
..

Mais de 200:000 pessoas curadas gom as

PILULAS MATA SEZOES

Nova assignatura
permanente

GUIA PRATICO
DE

E CONTABILIDADE

Para febres, sezões emaleitas
(Marca registada)

Estas pilulas são cura radical, tallto para adu Itos corno para creauças
rle 2 aré 10 annos; não teem diera. Cada caixa coutem um papel que en­

sina como se deve tom r; pode se corner de tudo. Temos mais de 2:000
certifícados, achando se já alguns nos depositas ahaix J mencionados, para
quem quizer ler. '.

Damos 10¢$000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não tirou resulradn.

(:aixa com 6 pilulas • '. 2140 réis
" \" Z::I " • o. "Iou t,

XAROPE GROZELEA COMPOSTO
Cura todas as losses, brouchires e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou­

Iros depositos, 340 reis.

Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Angusto Satgueiro; S,oI­
vat erra de Magos; Sobral de Muura: Arronches; Chamusca; Benavente;
Pombal; Portalegre ; Alcacer do Sal; Caramujo: Ponte Sur; Cauha; Coru­
che; A gil al:' de Moura; Alrleiagallpga do RIbatejo; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; A lmeirirn: A ljezur: Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lrshoa: [las seguiutes droganas=- Bar­
ros, rua dos Condes, �O; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 4.2; Vasco
& C.", rua dos Bacathoeiros. 74; Silva, Campo das Cebolas, õ, e mais dro­
garías.

VENDE EM TAVIRA LUXZ: ARNEDO
Com um postal de 10 réis e 25 reís para um vale do correio pode-se

obter até 4. caixas pequeuas ou 2 grandes, ou 6 a 1� frascos de xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS

ESCRIPTURACÃO
PARA Commercial, bancaria,

O NOVO DICCIONARIO agricola e fabril
DA Pelo professor e perito commercial

Lni�UA �'�OnD:_U � tima J03�uim H. aa Silveira Passos
CANDIDO DE FiGUEiREDO

J

Diplomado pela Escola do Commercio de Lisboa

O novo diceinuario termina por ESTÁ em publicação semanal, em

11m rapido mas interessante appen- Iasoirutos, esta importante e uti

dice geographiro, com a maioria obr�, destinada a habilitar, sem au

dos nomes que andam adulterados xilio d'ouiros estudos e sem mf'S­

nos livros de geographia, no ensino t.·e, a organisar, seguir on batan­

publico, na linguagatn comrnum, etc. çar a escripturação de qualquer casa
A obra completa, á venda lia 1I0S- commercial, bancaria, awicula ou in­

sa livraria, consta de dois volumes, dustrial, a exercer habilmente qual­
de cerca de oitocentas paginas cada quer legar d� cartel.r� e _a concorrer

um, multo bem encadernados, que I cu� a precI,sa h��llllaçao. �IS c�n.
custam apenas cu.' sos de bancos e reparuçoes pu-

,bllcas.
.

8$000 REIS -O guia pratico ensilla a resolver
Pur assignatura: Beis 600-cada cerva de mil problemas varios sobre

tomo de 'l'I.í paginas-600 réis. e scripturação e coutabtlidade e é
A distr ibuição póde ser feita á divido em dois volumes.

vontade do assignante, semanal, 1.0 ooiume - Calculo
quinzenal ou mensalmente, pois que, Compreheude o ensmo pratico das
estão publicados os Il TOMOS de peraçõ-s sobre : Numeros iuieiros,
que a obra se compõe. declmaes, quebrados, complexos,

Assigua- se tia livraria de José elevação a pOI encías, extraeçãe de
Maria dos Santos, Tavira, raizes, dlvizibilidade, systema me­

trice, regras de tres simples e com-

Vende-se o dominio directo de postas, regra da conjuucta, regras
um fôro de 22�500 réls, annual, de companhia, de liga, de avarias,
cum vencimento em 3 de agoste, porcentagens, juros, descontos, pra­
imposto na fazeuna da Capeuínha ] so medio, juros recrprucos (III juros
que trazem em veuda os 81'S. padre de couras correntes pr,IOS methodes
Piedade e irruão. Quem pretender directo, indirecto e hamburguez earn­

entenda se com Gonçalo Ferro. () bios, juros compostos, aunuidades,
mesmo veil de iambem uma courelia fundos publicos, papeis de credito e

de fazenda 110 siuo da Capellinha arburageus.
cum terra de semeadura e oliveiras, 2.° volume - Escripturação
alfarrobeiras, amendoeiras e figuei- Comprehende I'ÍIfW modelos com-

ras, corn Casa. cavatlariça e pathei pretos cow lodos ns livros principaes
ro. Vende iambem umas casas lia I e auxiliares, seudo tudos os proble­
rua de S. Braz com 8 comparumen- mas acompanhados das mais claras
tos, quintal, cerca e cavallariça com .e precisas explicações: 1.0 modelo
sahida para o Alto de S. Braz, d'es uma escripta pelo systema de parti­
ra cidade. H)8 das singelas; �.o Uma escripta d'uma

VENDEM-SE 22acções da ¿I)mp�- casa commercial, contendo oito me­

nhia Taoiiense de Moagens e Mas- zes de ppáações diversas pelo sys­
sas a Vapor. N'esta redacç�o se diz. tt'mâ de parlidas dobradas, com Ires

('i06) balan os; 3.° Uma escripta, d'llma
('asa de c()rnmis�ões e cOllsign:¡ções;

Casa. Vende se uma casa alta 4.0 Uma eSITipla d'uma industria
com sala e s�leta, tres qnarlos, casa explorada por uma sociedade anony-
de jantar, cozinha e dilas copas, so ma; 5.0 Uma escripta ·agricola.
brado, soleia e dois arrnazens, rua

. Preço de cada fasci�lllo em L,isboa
Direita, 97, (frenle para o rio). Il na provlrIcza !qo rélS. As assigna-

Quem preleiidPl' diriga se a Fre-I turas, ro.de s�r feitas por bllhet� pos-
derico MiI·homens. (185) \ t�1 dlflgldo a en!preza �ia publIcação

_._._---' li t'sta obra a Affooso d OlIveira, rua
(Jal'¡olnho. De quatro rodéiS pa· do Arsellal, 108, 1.0, 011 em Tavira�

ra uma cavalgadura, compra·se nns arnwzells de moveis de Justiuo
Carta á administraçãu do Heraldo A. ferreira, rua Nova Grande, 25 a
iudicando preço. 256 53. (I ::lI:!)
Vende-se uma propriedade 110 I iI·ropl·ie�ade. Vende se urna

sitiu d'Assecil, com horta e sequeiro. no SlttO du rogo, d este c(lncelh�.
e cnnsta de casas de moradia, rama- constalldo de terras de semear, VI­

da e palheiro, alfarrobe ras. amen lnha: alfarrobelras, amendoeiras, fi-

doeil'a, oliveiras, viuba e outras ar-

r
guelras, o. Ilvelra�, etc: .. _

vores de fruCIO. Quem pre I ender diriJa se a Joao

Trata-se com Abilio dos Salltos RIIl1rigues Anlgão, em Faro, rua

Bandeira, Tavira,
__t�71 Filippe Alislão.

PETROLEO f CHmpa,�hia de It�scarias
AMERICANO de primeira qualidade I

UO Labo e Ramalhete
vende se a 3�'i50 réis por caixa.¡

Vendem se viate acções d'esla
Francisco de Souza Archanjo.-Faro. Companhia. Trata se com José Maria

(237) dos Santos.

SANTARElVl 234.

---------------------------------------� ----

CAMINHOS DE FERRO

IE�T1l(Ç¡� ID)}E ,rAVlIL�A

HORARIO
Dos comboyos ascendentes e descendentes

PARTIDAS

De manbã

6 e 43 (mixto) para Lisboa e SetH
9 e 52 (tram.) li Faro

.

De tarde

CHEGADAS

De manhã

5 e 39 (correio) de Lisboa e Selil
9 e i 3 (Iram.) » Faro
tO e �8 D li Portimão

!
---------------------- ._--- --

I NOVIDADE LITTERARIA

�OÃO LUC�O

O MEU ALGARVE
A' VENDA

------------_----------.--------------

,

J O S E �L\ R L\ D O S S i\ N T O �
LIVRARIA == TA VIRA

ULTIMAMENTE:

De tarde
2 e 17 (tram.) para Faro e Portimão
5 e 28 (correio) li Lisboa, SeW e
portimão.

7 (tram.) para Faro

ColI�cçaa Economica==Cada volume. Ull Tosrlo
Romances de Dandel, A. Karr', Bouvier, Malol, Ohnet, Jules �'ary,

Cbampsaur, etc.

4. e õ3 (tram.) de Faro
to e 57 (mixto) » Lisboa, Setil e

Portimão.

loe amIS CADA VOLUM! -- nOMANC!: DASATOS!

�EGURO� CONTRA fOGO , Empregado economieo.
Pela qnau:ia de 2aõOu réis mellsaes.

tem o commercio, indllstriaes e par­
ticulares de Iodo o paiz, e pilr �aooo
réis, os das Ilhas. Africa e Ornil,
um empregado afiallçado, para sa­

tisfazer Indas as suas (Irdens etll

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
S, 1.0 D.-Lisboa. (204.)

-------�-_ .. ---

JERONYMO BODONE

para acreditarlas companhias estran­

g�iras ou nacionaes
funccionando em Lisboa

('arro. Vende-se um de quatro
rodas com cabeça de couro da Rus­
sia, em bom est ado e muHo leve,
proprio para um só animal. Trata-se
com Joaquim de �Iello TrindadA. -

Tavira. (154.)

I..ezlrlas do Guadiana. Ven-

\ de se urna decima-sexta parte d'es-
ANNUNCIO las lezirias. Quem pre!pnder dirija se

Matbias Peres Rojo te ID um Irem I a ¡dalbeus 'l'eixeira d'Azevedo, I argo

�ara alugar. , 2JQ da Graçl1¡, S�" V-Lisboa.


